
Como os jardins d cidade 
REV

JORNAL
HUGO 

DE MENDES  BRAS LIA 15 SET 1993 VITOR DE SA 
O visitante que chega a Brasí-

lia, conhecedor do clima seco que 
experimentamos nesta época do 
ano, logo se surpreende quando ve-
rifica os jardins floridos e bem cui-
dados da Capital Federal. É bonito 
constatar as cores que evidenciam 
vida, mesmo diante do clima seco. 
A cidade fica mais alegre e nos pro-
porciona uma sensação de 
refrigério. 

A iniciativa do GDF é real-
mente louvável, pois as flores, be-
las e das mais variadas cores, enfei-
tam a cidade. 

Quando olhamos para os jar-
dins e os comparamos com os habi-
tantes da cidade, logo constatamos 
que, infelizmente, a mesma alegria 
e vitalidade não refletem a realida-
de da maior parte dos cidadãos que 
aqui reside. Não precisamos nem 
mesmo fazer uma avaliação profun-
da e pormenorizada do nosso povo 
para percebermos, na face de mui-
tos, o semblante de tristeze, preo-
cupação, decepção, angústia e até 
mesmo falta de esperança no 
porvir. 

Muitos são os desempregados, 
os que passam fome, que não pos-
suem o mínimo de conforto neces-
sário ao ser humano. Porém, tam-
bém está provado que os que apa-
rentemente não têm falta de nada, 
que possuem cultura, nível social 
desejável por todos, status, éondi-
ções financeiras invejáveis etc,  

etc., também estão mergulhados na 
tristeza e, muitas vezes, com maior 
intensidade do que os menos favo-
recidos. Afinal, o que está errado? 
Será o clima? A arquitetura moder-
na da cidade? Ou o fato de estarmos 
longe do litoral? 

Muitos estão trancafiados em 
suas mansões, belos apartamentos, 
automóveis dos mais modernos e, 
pior, trancafiados dentro de si 
próprios. 

A proposta de Deus para o ho- ' 
mem é de uma vida abundante, 
cheia de alegria e contentamento, 
mesmo quando as circunstâncias 
são as menos favoráveis, humana-
mente falando. 

Deus promete em Sua Palavra, 
para aqueles que Nele confiam, 
através do Seu Filho Jesus Cristo: 
"...e serás como um jardim rega-
do, e como um manancial, cujas 
águas nunca faltam... O Senhor de 
guiará continuamente, e fartará a 
tua alma até em lugares secos..." 
(Isaias 58:11). Você também pode 
experimentr esta vida abundante. 
Este não é um privilégio de alguns, 
mas para todo o povo. Vamos mu-
dar a nossa cidade, começando por 
nós mesmos, como verdadeiros jar-
dins regados e cuidados pelo Pai 
Celeste. Que os jardins de nossa ci-
dade nos inspirem neste ideal. 
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